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Mais nove annos 1... que sacrifício!.. Emfim, como é para beneficio da Republica... va Ia...
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EXPEDIENTE
ASSIGNATORAS

»nno  1M000 | 6nieze>  TWOO
NUMKRO AVCLSO

Ha Capitnl  100 rs.
Ho» Estudos  200 «•

Publica iiuuiiiiliueiile cerca de 5.000

gravuras.
Os orighiaea enviados A reciacçfto nilo serão

restituido», ainda que nilo sejam publicados.

Pedimos aos nossos agentes c ás
pessoas que nos fazem pedidos dc li-
vros c outros objectos que não rece-
bani e façam os seus protestos imme-
diatos, todas as vezes que os maços
que lhes forem dirigidos nao cotiti-
verem o numero exacto de livros ou
objectos conforme vae indicado por
fora do envolucro.

Se n2o protestarem na occasia"o do
recebimento, nao acceitaremos as re-
clamações.

Ontrosiui as cartas que nos forem
enviadas sem estarem franqueadas ou
com insuficiência dc porte e, por
conseqüência, sujeitas á multa, nao
serSoacceitas em nosso escriptorio.

Também nSo nos responsabilisamos
pelos pedidos feitos em cartas, embora
registradas, sem valor declarado.

PELA POLÍTICA
t5"W~$s

a dias passando pelo largo de
S. Francisco de Paula, vi
muita gente reunida.

-Que será? perguntei aos meus
botões.

Os meus botões nSo responderam,
mas um sugeito que se achava ao meu
lado indagou:

O senhor que diz a isto?
PerdUo, cavalheiro, porém nSo

sei de que se trata.
—Oh! pois o senhor níto sabe !
—Nao senhor, venho agora de

casa...
—Pois isto é um meeting de protesto

contra a derrota da victoria de uma
candidatura a senatoria e contra a
victoria da derrota de outra.

- E' muito curioso, disse eu, fazen-
do uma cara de quem chegara de
Araruama na véspera.

—O senhor, segundo parece, níto
está muito inteirado dessa historia
política, nio ê verdade ?

—E', pois n2o. NSo entendo pa-
tavina,

Pois eu lhe conto: Imagine que
nós, cariocas, tínhamos o nosso can-
dida^que muitos serviços presteu-nos
em outros tempos... O senhor nao é
do tempo áovi?ztem?

—NSCo senhor, sou do tempo dos be-
lizarios,

—Está bem... Vamos adiante: Con-
tiniie a imaginar que nós Unhamos
o tal candidato, republicano da gem-
ma, do qual só houve uma queixa:
NSo falava mais... Ora, é preciso
convir que nestes últimos tempos nós
temos visto coisas de fazerem mesmo
um mortal perder a fala ... D'ahi
talvez elle tenha adoptado o res non
verba...

Perfeitamente.
Pois estavam as coisas assim

quando surgiram mais dous cândida-
tos: um republicano também, para-
ense illustre, na política e na admi-
nistraçax) de cujo Estado natal fea
um papel brilhante...

E nao o mandaram de lá como
senador.

N2o senhor, acharam que o pre-
mio que merecia pela sua exquisitice
de governar o Estado habilmente e
de encher os cofres públicos de di-
nheiro, era ser posto á margem...

, — Muito bem...
Agora o terceiro: Velho soldado

do antigo regimen; quasi entra para
o nSo menos velho Senado; devido a
dispersão de votos entre os dois can-
didatos do outro partido.

Já o senhor deve saber como foram
as ultimas eleições. O horizonte po-
lítico esteve carregado, as coisas

andaram pretas o de uma tal dispo-
siçlo di! elementos,resultou o que era
de esperar - Bum !

Bum ?!
Sim, senhor — o Trovlo na

ponta I
Homem, essa 6 de estrondo...
JJé contra isso que vao protes-

tar...
Pois olhe eu quando era me-

nino sempre ouvia dizer : «Com o tro-
vão nao se brinca sinao Papai do céu
fica zangado.»

JoXo Papagaio.
1-r«Ht»vHlW'l

LOTERIA ESPERANÇA — Eitrac-
çües diárias ás 3 horas da tarde—Pre-
mios integraes 50, 12 e 10 contos por
140 e 700.—

100:0005, loteria aextrahir-se, em 21
de Abril, por 2S800. —O thesoureiro,
Augusto da Rocha M. Gallo, cabo
1.052, Rio dc Janeiro.

A VIDA NO RIO
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SsrA secçao, que apparece
hoje pela primeira vez
no Ríj Nú, á escripta por
um carioca da gemma,
que ama devoras a cidade

onde nasceu, t; na qual, bairrismo á
parte, reconhece elementos para ser a
primeira, nao do Brasil, nao da Ame-
rica do Sul, nio das duas Américas,
mas do mundo.

O obscuro auetor destas linhas da-
ria o melhor do seu sangue para que
os defeitos da nossa malfadada Se-
bastianopolis se transformassem to-
dos em qualidades. Se fosse rico,
muito rico, poria metade de sua fa-
zenda á disposição do Dr. Passos, di-
zendo-lhe : — Ahi tem um pouco de di-
nheiro, meu caro prefeito; applique-o
ao embellezameuto e saneamento do
Kio de Janeiro; não dê o meu nome
a nenhuma rua, nao me recommende
á gratidão de ninguém: nao qu?ro ou-
tra recompensa que nSCo seja a satís
façSo de ver um bairro, uma rua,uma
praça t mbellezada á minha custa I

Ahi está o que eu faria, ou o que
nSo faria, porque dizem que os ricos
sâo os mais agarrados ao dinheiro, e
eu nao tenho a pretenpao de ser feito
de massa diversa dos outros homens.

Nao me pôde soffrer a paciência
que o chefe do Estado seja o primeiro
a desacreditar a capital da Republica,
fugindo para Petropolis, como o
corpo diplomático, os snobs do alto
commercio e os pobres diabos que,por
ostentação, se fingem de independen-
tes e moram com a familia no antigo
Córrego Secco, sabe Deus á custa de
que sacrifícios...

Mas isso n2o admira, porque o di-
rector da Saúde Publica, o famoso
Nuno, também morava em Petropolis
com medo á epidemia I

*
Felizmente já lhe foi retirado

aquelle cargo, para allivío do nume-
roso poeta que no Correio da Manhã
escrevia diariamente uma quadríuha
obrigada a este final :

Tudo passa e o Nuno fica
O homem tinha esgottado todas as

rimas em ica, á excepçao de duas, quealiás ficariam muito bem ao pé uma
da outra...

O Nuno mostrou que nao é* como
aquella confiança que, a dar credita a
uni conhecido provérbio, sempre fica
e nao ficou. Deus o conserve pormuitos annos e bons, na sua amena
Petropolis, longe da Directoria de
Saúde Publica.

O Dr. Oswaldo Cruz, que o substi-
tuiu, é moço de reconhecido mereci-
mento, e vae fazer com que dentro em
pouco tempo a população do Rio de
Janeiro nao veja mosquitos nem mes.
mo por cordas.

Sim, porque, segundo sfllrmam osturunas da sciencia, os mosquitos sao

os únicos transmissores da febre ama-
rclla.

Deus me livre de mcUer a minha
colher nesse minrráo,—a sciencia—;
mas sempre direi que, séculos antes
de haver aqui febre aiuarclla, já havia
mosquitos...

Tivesse eu voz no capitulo, e diria,
alto e bom som, que aquella calami-
midaile c unicamente devida .1 porca-
ria, sim, porque á forçoso por a ver-
gonlia de lado e confessar que, se o
Rio tem elementos para ser a primeira
cidade do mundo, nem por isso deixa
de ser a mais porca*

Para provar que a falta de aceio é
á causa immcdiata dos nossos males,
basta dizer que, logo depois de qual-
quer chuva torrcncial, o estado sani
tario melhora consideravelmente. A
providencia divina encarrega-se de
lavar quanta podridão ha por ahi.

*
Acabem com todos os focos de in-

fjcçSV que deshonram esta infeliz
capital, dem-nos água, mais água,
muita água. e ainda mais água, e mais,
embora tenham que empenhar os Bu-
lhOes, e verão que o Rio de Janeiro se
torna unia cidade saluberrima, um
paraizo, uma attraçío universal.

Estas ligeiras chronicas, escriptas
à Ia diab/c c sem a preoccupaçlo de
serem lidas por meninas solteiras,
nem mesmo por senhoras casadas.
tratarSo de tu do-que constitue A vida
no Rio, contribuindo, na medida das
suas forças, para a correcçao dos
abusos que todos os dias nos fazem
recuar para um plano inferior.

Nio v2o agora julgar que o Rio Nú
se metta a moralista. Outros se in-
cumbirao de moralisar. O callabora-
dor que assigna estas chronicas nao
tem outro fito senão a Civilissçao e a
Belle/.a.

X.
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DOR DEDENTE •Jikü.kiodbMei.lo.
cirurgião dentista pela Faculdade ât Medicina
e de Pharmacia d < Bahia.

Attestu em fé do seu arfto que tem empre-
gado em sua clinica, uos casos de dor tio
donto, obteudoproiupta cura. o preparado
denominado ODONTALOICO OLIVEIRA Jl!-
NIOR (l*»ST*NTàNEO).

E por ser verdade firma o presente.
Bnhia, lSde dezembro de 1899.— JjnunrioJe

Mello.
Reconheço a firma supra, — Bahia, 7 de ja-

ueiro de 1900.— O tribdllíao, I.uix l>. Mello.

MiILHAZSS—Os melhores charutos dt> Bani»
feitos á mao. Experimentem,

DECLARAÇÃO
Ao Commercio, e especialmente ás

pessoas que tiverem transacçSes com-
merciaes comi o RIO NU, avisamos
QUE A ÚNICA PESSOA AUTORI-
SADA LEGALMENTE PARA FA-
ZER QUALQUER RECEBIMENTO
REFERENTE AO NOSSO JOR-
NAIy ê o Sr. Orlando Velloso, que
apresentará, sempre que lhe exigi-
rem, auctorisaçao assignada por nós
para tal fim.

Outra qualquer pessoa que se apre-
sentar pedindo pagamento de contas
ou dinheiro por conta nao deve ser
attendida.

Rio de Janeiro, 6 de Fevereiro de
1903.

J". Moraes & O.

ULCERAS GANGRENOSAS — Ha
mais de um auno, sotTria de f mu das nas
PERNASe LARGAS HKUPÇÕES PELO CORPO, QUe
resistiram aos remédios de médicos eminentes.
Ajfgravando-se os meus males, pois só com
grandes sairificios e muitaa dores, as muletas
pennittiam-me dar alguns passos, vários me-
dicos decidiram-se pela amputação da perna
esquerda, por ter uhi as ferihs fomento um
caracter gangrenos». Estava eu então bem certo
de minha morte próxima, por nao querer
perder a perna, quaudo por acaso aconselha
raui-me o LIcor De»ukativo e Anti-Kheu-
matigo Dü Tayuya' de S. João da Barra, do
qual fazendo uso, vi tom afunde surpresa e
satisfação que o meu mal diminuía, hoje a
chaiido-me completam eme curada. — Ataria
Barram.

Rue Moutcúre. u. 10 {Toulouse França).
Firma recouhecida pelo malre e pelo com-

mis ario de policia e mais seis testemunhas.
(Resumo da carta pub ic&d\ no Jornai do Urjzü.

Fora e dentro
.£2iT.Í3- —

(Impressões Islcgraphicas do <),„
passa lá por fôra e sensações que nos
causam cá por dentro.)

Moçambique, 1 - Commu.
nicam de Uenguella que ;\ iril,u
dos <eiupina7.es>, tendo íi frente
o soba Granbanana, aprisionou
quatro numerosas famílias de
colonos, desarmando os homens
c r.hamando ao estreito as mu-
lheres e as crianças dc dc7,
annos para cima.

A tribu dos empinasés c" justamente
temida na Costa d'Africa, devido i
sua ferocidade. Jíiha uns annos atraa
o seu chefe comeu vivo um pobre ve-
lhinho dc cerca de 70 annos dc idade,
Certamente o governo português; será
forçado a mandar cm sua perseguição
grande numero dc homens armados c
uns cincocuta canhOcs dc campanha,
pelo me uos.

Dois-Rios (colônia correcio-
uai) 2.(5 hora» madrugadai. 0
popular Scixas discursou desde
as 8 horas da noite de honteni
até agora, protestando por ter
a água da colônia um cheiro por
demais activo e exquisito, ter-
minando por dizer que era acua
ardente. O administrador leve
dc mandar dar-lhe dois cacha-
ç3es, para fazer calar o incorri-
givel cachacciro.

Certo, o leitor conhece o velho'
Seixas, seníto como cobrador, ao
menos como tribuno popular.

Consta-nos que elle vae ser nomeado
orador ollicíal dos presos, com a con-
diçío de obrar bem sempre que tiver
de falar sobre os outros (salvo seja).

Mae de Hespanha, 3.— O
paquete «Ohio» da Linha Cir-
cular, que trazia uma grande
carga de instrumentos de bor-
racha do Pará encalhou á eu-
trada do porto das caixão.

O üOliio» é um paquete que vem
como muitos outros, todos os meses
a este porto, tem i. ré um poderoso
holophote.... de azeite doce, um tuiico
mastro grande e tres velas de esper-
inacete.

Foi lançado ao mar, no rio das
Velhas, em 1262, tendo aportado pela
primeira vez em 1060 aqui, uo Rio.

E' natural que seja grande a curió-
sidade, principalmente dos pretos
minas, em irem vê o «Ohio» .

¦ O XAROPE DO BOSQUE é infal-
livelna cura das molestUs do peito.
—Depósitos : drogaria Mallet, Q"1
tanda n.35 e drogaria Colombo, Gon-
çalves Dias n, 30.

Receituano do Rio Nu
-TST-Pr-

INCHAÇAO
E' terrível esta enfermidade quan-

do ella ataca certo logar do corpo.
Se o doente sentir qualquer coisa

lhe crescer deve pôr-se logo de sobre-
aviso e immediatamente medicar-se
isto é, introduzir a parte intlamnada
em qualquer coisa que seja secea, evi-
tar as humidas que u2Co slo boas.

Depois dessa f rioçSo mettendo c ti-
rando seguidamente até que a parte
inchada murche, deve o doente tomar
pelo menos uma vez por dia. E' 9uatl
chega, um pouco de berromatia caga-
ldstaeum vidro de merdicanti ferru-
ginativa com prolapso de bleniorra-
zinacatapudica e tembulasticaria o"'
furectdinae prepicina rústica.

O ciíeito 6 prompto, caso nSo cie
more.

Dr. SanGkia-

uTIL para os apreciadores de bons charuto»
Milhares da Bahia.
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BASTIDORES

allirinar que

(!-,,, se pode dizer que a actriz
Georcina fosse uma Tosca
,-,-,nas tanibem nao se deve' ' 

fosse uma Tosca sem

lS outros collegas, estavam'%^U,,os"Íà7J«7uõ"da -losca,
""" ' ,,n „1o fossem tio toscos como
sc,>e',H,l,e ci tem apparecido com

''^rcsuiiÔfr&loiapprovada
fimplcsiueute-no desempenho-e

lidinccão.—no rosto.
*£S;* d- «ct«?« Emma

, rm rira deve estrear boje. na /is-
Í°^,Í rico vestido o.Tcrccido

l'a; ma actriz, por um digno soco

„o .Congresso dos Mords».
Secundo nos allirmaram o presente

Jamais que as bichas de turqueza"sus, 
«flertadas pelo mesmo Mord

Foi tudo o resultado deu.ua alta

'Tp^cntcu-nos com o seu retrato

o 
*.tor 

Costa Serrio, da Companhia
<in Recreio,

Sempre que olhamos para a sua

pbotograpliia, levamos a imaginar co-

a„„, homem tao bom e «o estimavcl

pela sua conversação c pelo seu fino
trato ?

E' bem certo o dictado: vc-sc caras,
mas uiío se vê coraçBes.

Fstá. contractada no Recreio a
Sra. Granada,

Dizem que a empreza procurou a
para dar que fazer as Sras. Virgínia
ííery e Lconor Pereira (ex.Arnaud).

De que serve a Granada sem a ar
tilliaria ?

Contou nos a Sra. Olivia que
sempre que o Sr. Joilo Lopes se en-
contra com o Sr. Joílo Luzo beija-lhe
respeitosamente a mao, assim como
um filho amante faz ao pai querido.

One extravagância I
Está pobre a Sra. Cenira Polo-

rio. Hoje pôde dizer que deu í Costa
porque nao possúe des réis.

Nem siquer tem quem mastigue co-
mida para os cachorrinhos...

Felizmente, de hora em boia, Deus
melhora.

Veio visitar-nos na quarta feira,
í meia noite a distineta actriz-auto-
ra, Mtiio, Tvcouor Arnand, que decla-
rou nao poder vir mais cedo por andar
muito oecupada.

Acompanhou-a seu distineto collega
Fonseca Moreira, o pai de todos os
filhos sem pai, que v gani por este e
pelo outro mundo. Obrigados pela
visita.

Nilo se pôde ser moreno n'esta
terra ! Quando na scena do segundo
actoda Vosca ha o incidente do leque,
1 Sra. Georglna Pinto perguntando
por esse objecto, disse : cá dél o m'o
leque.' um espectador interrompeu-
do a apontou para o Sr. Carlos San-
tos :

-Está ai
nhora.

Mas que má língua !
A propósito de uma noticia dos

peccados; porque ainda n'cstc bello
paiz níto pequei... Peço-vos para
serdes melhor atirador, alvejando um
alvo que níto seja o meu. Porque meu
coração, 6 tao iunocente como o de
um bébé de meses, apezar da minha
idade ser de 362 mezes e meioj duas
horas e cincoenta c cinco minutos.
Perdoem o meu fraco espirito, mas
era necessário, tornava*sc preciso dc-
feudcr-me.do que, nSo nego, me seria
agradável, uo primeiro caso; mas,
feliz ou infelizmente, sou como se
diz na minha pátria: Um homem nu-
mero um I c isto em tudo, porque
actualmcntc a minha familia resume-
se na minha humilde pessoa. E Ia
vae.,,

Diz um velho e bom dictado :
Que fama ter sem proveito,
Cá perto cio Corcovado...
Causa um grande mal ao peito!

Vosso dedicado amigo
Cart,os Leal

N. R. por um lamentável descuido,
deixou de sahir no numero passado,
esta carta.

-*¦ Continua tia ponta o Casino.
Pudera 1 Com os elementos que pos-
sue e com os reforços que todas as
semanas chegam do Rio da Prata, é
certíssimo o suecesso do thebtro e a
prosperidade da empreza.

CASCAVEL.
WCXX^fl

MINAS GERAES.—O abaixo assi-
gnado medico diplomado, clinico ua
capital do Estado de Minas, membro
correspondente da Sociedade de Medi-
cina e Cirurgia do Rio de Janeiro,
major honorário do exercito, por ser-
viços pres'ados a Republica,. etc —
Attesta e jura in fidegradus que tem
empregado a LCmulsao de óleo de figa-
do dc bacalháo de Abreu Sebrinhu,
em casos de rachitismo, escrophulose
e tuberculose pulmonar, em sua cli-
nica, com o máximo proveito.

Cidade de Minas, aos 27 de Julho
de lSgS. -Dr. Benjamin Tamini Mos-
se.

(Reconheço verdadeira a lettra e
assignatura supra e dou fe. Minas,
14 de Dezembro de 1898. Em teste-
munho da verdade— Manoel Víctor de
Mendonça.

seu lado, minha se-

OBITUARIO

"Bastidores» escreve-noso sympathico
actor Carlos Leal, da Companhia Por-
tugueza do Recreio :

Camaradiuhas
Pcrmitti que abuse da vossa extre-

mu bondade roubando um poucochi-uliodc espaço do vosso chistoso jornal,para dar ao publico uma pequena ex-
plicaçao.

No vosso numero anterior, dissestes
VK uma insinuante collega (**») mi-''"a, abusava da leal-dade do seu com-
Pinheiro...

Ora, meus caros, dir-vos-hei, como0 Hainlet:—Eis o problema, ser ou
0 sor !.. - ou mais vale sél-o do queparecôl-o !—Portanto, ás vossas aliás

traçadas cntrclínlKís, responderei:<]"e, nao o sou, uHo o fui, nem espero'"-o I c uo sello i que está o caso. ..0 se'M; juro-o por alma dos meus

CARTAS DE UM CALABREZ
Sinhoro Prefeito Municipaiew\

Sepultaram-se, nestes últimos dias,
os seguintes cadáveres:

Dk. Eu Naipo Leiró, adhesivo, com
98 annos, côr dc café com leite, for-
necedor de dormentes para estradas de
bitola larga, natural dc S. Thomé -
Paralysia do braço... de criança.

Dom. E. Manoel Z. Vadas, soltei-
ro, 49 (gallo) annos, cor incerta, tra-
tador de bichos mansos, natural do
Pcrii—J>ic/iueira algibeiral.

Amélia C. LinÂ Kerosene Ma-
lheur, já foi casada, quasi branca,
abbadessa de convento, frauceza da
Bahia—Mono- mania recitadeira.

John- Longo, noivo, com 28 metros
de idade, cor local, critico-conquista-
dor. ltizo-migueleusc — Crescimento
interminável.

C. ClLlA SORTO, solteira. 10 annos
de bòa praça, côr moreninha, artista

que promette-natural de Porto Segu-
to—Jfydrophobiaexteina.*

Mar'cbal Chicaka nu Ferro, casa-
do em vigésimas nupeias, <>S 1/2 an-
nos, corde milho cní, militar de
conquistas, natural da Boocia- brocho
jjolinageiu > enitente.

CAFÉ E BILHARES PÁTRIA.
—Aberto ate 1 hora da madrugada.
Rua do Carmo, esquina da dc S.José.
Propriedade dc Pinto Ferreira & Con-
seca.

strussao publica nesta
terra sti multo atrazada,

In quarquicri parte ca
agente vai, só scuta faria-

re o brazilero.
Si se vai a na venda a matare o bicho

si falia brazilero. Si se vai a nu trios-
co a tomarc café, se falia brazilero

Que diavolo. Sulo brazilero, nó está.
direto.

Se o sinhoro Prefeito quere, eo vou
a sere professore cm quarquiere cul-
legto pra cnsinhare os brazileiroa
pronunciare otras línguas.

Mi dizerno ca a língua do Rio
Grande c melhore ci a do E-o de Gia-
ncro, eo vou a vere.

Quannoeo era professoro lana mia
terra, co tenia una porsion de dichi-
pulo e oge quasi totós son dottoros,
médicos, inginhieros, etecetera e te-
cetera e tale.

Sta una boa ocasion du sinhoro
aprofetare.

Eo posso a scre professoro da aula
de stroromia c ci da tere imenso pra-
zere en demonstrare que a lua da ci-
dade de Nápoles e maise grande e
maise redonda ca lua do Rio de Gia-
nero.

Eo tenho me aprofondato multo
nos studos, tanto que otro dia eo
stava passeando a nu campo de San
Cristoile e spici pra lua,tomei o bonde
c foi ate a praia do piche e anton eo
notei una diífcrensa de sete mile e
tresente c trenta doize gráo.

Portanto a lua do campo de San
Cristoile e maiore ca lua da praia do
piche.

Eo quize ire a comunicare no Biser-
vattorio, maize no foi purque, qui no
sei onde fica o Biservattorio Eniete-
reologico.

Agora stou studando pra descobrire
un otro planeta.

Fkancesco Bugiakdo.

SABONETE R1FGER.—Este pro-
digioso sabonete approvado pela Ins-
pectoria Geral de llygicnc faz desap-
pareceras manchas do rosto, espinhas,
pannos, rugas, sardas, signaes de be-
xigas etc, preço 1S500. Vende-se nas
priucipaes casas.

TOSSE INCESSANTE e falta de ar
sofTria o Sr. Belmiro Cardoso tios Santos, rua
D. Feliciana n. 63. Curou-se com dois vidros
de Aiaiatrão b Jatahy de Houono do Prado.

Olha, Nicota, logo de
noite vais ver uma coisa muito

| chie.
?...

A companhia Kudara's...
Iche ! Nao vê !

OS MELHORES charutos sãe os de
E. Ricbter & C, Inválidos 52.—Mar-
cas registradas: Santos Dumont, Pau-
Io Kruger, General Botba, General
Dewett.

antisepcia a carvão c azeite; o gato
volteu á residência de sua ama, ca-
bisbaixo como quem perdeu a mages-
tade ou os últimos honores. Passou-
se tempo, nada se falou, apenas o
marquez recebeu um elasseo pao dc
Lot como recompensa a tao heróico
acto cirúrgico,

A coincidência, mae de todos os
acontecimentos, fez com que a Baro-
neza cm uma visita í familia do mar-
quez, fosse parar nc pomar da casa,
que nessa oceasiao, regorgitava em
fruetas.

Mostra d'aqui, mostra d'acola, afi-
nal, aconteceu que a Baroneza olhando
para um viçoso canteiro exclamasse
admirada: «Que bonitos tomates!» O
marquez todo distraindo e ingênuo
como de costume, replica: Homem,
por falar cm tomates, como vai aquelle
seu gatinho ?

Rubor geral !
Dr. Pichat GrST Laut.

TÔNICO JAPONEZ í o melhor pre-
parado para perlumar o cabello e destruir
o parasita evitando, com o seu uso diário, todas
RS enfermidades da cabeça, nítidos Audradas

1 Uma moça para fazer bonito
diz, á mesa, a um lilterato:

— O senhor nüo gosta de vi-
ande de couchou ?

Nao, excellentissima, eu sá
gosto de vient de P'.raiirc...

ALLIUM SATIVUM—De J. coelho
Barbosa St C„ rua dos Ourives 68, Rio de Ja-
neiro o qual se vende em todas as pliarmacias
do Brasil, tomando seis cotias em meio copo
com as-ua. de uma só vez á uoite. ao deitar-se,
é um era"de microbicida. mata o micróbio da
iufluenza de um a três dias e cura todas as roo-
lestias que têm por causa um resfriamento.
—O legítimo tem um coelho pintado.

Pergunta ingênua

' sabido em S. Paulo, que um
popular marquez, ingênuo

,..^-.,.-1 de marca maior era um exi-
mio operador, para tornar gatos este-
reis, constituindo uma especialidade
110 

fsTiSneza Rompe c Rasga, conhe-
cedora d'isto e desejando que um

fato de sua estimação nao mais que-
Kasse o silencio nocturno do seu pa-
Kcete e "cm tíl° p0UC° ™ SmlS T

H do palácio), enviou o seu querido
bichano, por um crioulo da casa, 

com
neteníe r-cado metaphysico, ao

° 
, -Vr, èz «para que o gato não

v„ta« Siro, A operação foi

feita, o suecesso completo, apezar da

Modinhas Brazileiras

DESDENHOSA
Quando te vejo na valsa,
Bamboleando ozimborio.
O meu amor íllusorio
Novamente recrudesce:
E alguma coisa me cresce
No bolso esquerdo da calça. -.
Toda rendas e decoles
Tu volteias, como louca,
E a fazer cruzes na bocea,
Eu cá tico, na seceura.
Sentindo a lingua mais dura
E o corpo lodo aos pinotes.
Contemplando os seio teus,
Eu fico roxo, pequena ;
Mas tu de mim não tens pena,
Desprezas-me sempre, ingrata. ..
Tem dó da gente, mulata...
Também sou filho de Deus !...

Si acaso tens coração
Não parece, porque emfim,
Não tens compaixão de mim,
Não mostras ser rainha amiga. ..
Pois tu pensas, rapcriga._ ^
Que eu sou filho dc allemão ... -

Mais emmagreço do physico,
Mais a gordura me tomba
E. de tanto dar á bomba,
Oualquer dia vou ao leito :
Morro doente do peito

Sou capaz de morrer tísico...

E tu passas no folguedo
Bamboleando a caldeira. . .
Atrahente e feiticeira
Deslumbrante de belleza,
E eu sinto a lingua mais tesa
Mas fico a chuchar no dedo...

Viver assim já não posso ;
Morena, tem caridade,
Fazo uma acção de piedade,
Abranda os caprichas teus : _. .'•
—Também sou filho de Deus
Tambémsòú .de carne e osso !...

J.vcixi-nò Leiii. v-:'
,.rt*-»WwuH.>—'~r-r

ASTHMA_Curou-se de kstbma como
a. , ao rhl,i:r do pharmaceutico Honorio do

i! idó Ó 
'si'! 

viclorino Fernandes Tosta, ore-
"dente S rua d« Imperatriz n. 41.
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A VOLTA DO ACRE SR. HONORIO DO PRADO — H,eiilliuslnsmo, conlentinneiilo e «ratldao qne teiilic n h <le
de vos coiimiiuilcai que considero o vosso ALairan f , nFa'
como o mulH rico remtdio que até hoje si- il^cijijt. ,nu cura dn tosse faltn de
(jiiel líu esllve ronco e
com tosse de um nuuo

».!•». lauqiildno £
,„ puder dormir por (nfln ?«*,"."'¦ e>lOU Clirnilo; mini,» su,-,".e

coi» tonse ntiiiH rle oilo meze»» completamente h6i ' r,. \
,'nertci.'u «nmn.

de quarenta pessoita que podeir avaliai
nieuto dn vosso remédio, qut suo testemimhi.„
Io soITrl e sendmiram de lAo feliz cura I— Antônio'
ltt»' \D* Almicida — Rua Barcellos n.24.

O Pando e o Montes, por montes
E valles, andavam tontos,
Os dous á caça da f-loria.
Seguidos de cães possantes,
De soldados, lestos, promptos,
Para alcançar a victoria.

Mas eis que cáe de repente
Uma chuva impertinente
De balas e bayonetas,.,
E os dois gritam, sem demora :
«0* gentes I vames embora,
Que as coisas ficaram pretas !»

Triste despedida conjugai

i'«.

Representava-se n*cssa n
te um drama novo, e u autor
vagava como alma penada
por entre os bastidores, Ij0(PO
desde o principio do s.egutido
acto, começaram a ouvir.se

na Síila signaes manifestos dc pouco agrado.
O autor dizia a todas as pessoas que encon-
trava:

Sei perfeitamente quem d que está pro.
movendo a paleada; e o coronel,..

- Qual coronel? perguntaram todos.
O coronel P,, que nunca perde oeci-

siâo dc mostrar, que é meu inimigo cucar-
uíçado,

Na noite seguinte repete-so a representação
do drama, e repete-se também a pateacla.

Lá está, lá está o maldito coronel: dizia
o dramaturgo.

Ao que parece, lhe replicou o collega,
o tal coronel tem por ti um ódio profundo e
implacável! Hoje trouxe para o theatro todo o
regimento!

RAV1SSANTE

Por isso, tristes, corridos
Elles voltam, reduzidos
Cães e tropa a cacarecos :
Acre - desacreditado,
Montes- todo desmontado,
Pando—feito em pandarécos !

Gazul.

No demi-monde
Para as perguntas:

QWLE'A MELHOR MULHER DO
NOSSO DEMI-M0NDE7P0RQUE
E' A MELHOR ? QUAL O EN-
CANTO OU PARTICULARIDA-
DE QUE TEM?

Recebemos a-seguinte resposta :
Clarisse F. —- Porque sabe amar

como poucas.
Encanto, bello corpo, particulari-

dade, (segredo).
LORD BARUIHO.

AVISO DE CAMARADA

Adeus mulberi querida I
Adeus Madanéla amada i
Lébo a minh'alma esprumida
E oitra coisa desisp'rada.,.

Daixa d'isso, Zé da Rocha I
Nam mintas, alma damnada !
Alembra baim qu'és um brocha,
Que nan prestas mais p'ra nada 1

BEENORRHAGIA — (gonorrhéa) cura-se promptamente, sem dôr,
e sem remédio interno, com a afamada injecção x*e glycerina de Abreu
Sobrinho. —Vidro 3SO0O.

Em todas as boas pharmaciase drogarias- Pharmacia Abreu Sobrinho
_- Largo da Lapa 72.

Vê bem, Aurelia Delorme,
Mais tu, Maria Tavares,
Você, Regina Soares,
Também tu, Pepa Ruiz,
Cuidáo nlo vao ao S. Pedro,
—A tal theatro, jamãs /
Olheni que o próprio cartaz
E' que claramente diz,
Que alli é o Kudara's...
Depois, entre ohs ! e ahs !
NSo clamem: «meu Deus! que fiz?!»

Grbgorio,

— Dialogo entre doia jogado-
res, que acabam de dirigir ura
ao outro as mais violentas inju-
rias.

—Isto nao pode ficar assim 1
Havemos de bater-nos! Que armas es-
colhe ?

—As que quizer !
— A que horas ?

—— -pp —

—As que quizei i
-Km que sitio ?
—Onde quizer 1

Bem; lá estarei !
Também eu 1

E separaram-se, naturalmente para
irem arranjar padrinhos.

SANTOS DUMONT-ipreciavsiscli».
rutes. Deposito, Lavradíc 52.

Quando, elegante, ella perpassa
Lá pela rua do Ouvidor,
Quem nao lhe diz uma chalaça ?
Quem lhe nío dá o seu amor ?

E' que, se pela dianteira
Ella, em verdade, faz pasmar,
Confessem que, pela. trazeira
Também naoé de desprezar...

Por isso quando o rapazio
Na rua vê tal fazendao,
Sente passar na,,, espinha um frio,
Fica com febre e de... sezão I
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Jwmi-is LAMBARY E CAMBUQUIRA,

deposito á rua da Alfândega 62,

Telephone 97o.

SCENA DE FAMÍLIA

r®M

AL

Jfii
.'V,;;

— O culpado í você nicsino.
Se eu tivesse feito uso do Regulador

da incnstruaçíío. do Dr, Siqueira Ca-

valcailti.ainda hoje poderia dar provas
do meu amor.

_Si a causa c essa vou jí ao depo-
sito, ú rua da Quitanda 35. comprar
ura vidro para voltarmos aos bellos
tempos...

LEIAM o Almanak Humorístico do
Rio HA. A terminar a ediçSo. Preço
15, pelo correio 1S503. Neste escri-

ptorio.

AOS apreciadores dos huns charutos re-
commendainos a marca Paulo Kkuoek.—Dc>
poslto. I.avradio, 52.

AGOA JAPONEZA- de tflelto pioir
pto pura amacÍRr a pelle e dar ao cabello •
cor que st deseja. K' tônico, extirpa «. caapa
e lai crescer o cabello. Rua dos Andradsa
H. 59.

Art-nouveau
Q,-u.e ennJoirrsição !

Só depois de usar o Preservativo do Dr.
Siqueira Cavalcanti é que consegui ser uma
cadeira de balanço, para acalentar os filhos.

I»
Andava em jornada uni inglez. Na

oceasiao em que se preparava para en-
trar em uma deligencia, chamou um

»-homem e incumbiu-o de subir para so-
- -vWbre o tejadilho do veliiculo as duas
malas, que o acompanhavam, e que eram pesa-
dissimas. Depois, quando ia para pagar aquel-
le trabalho, viu que tinha perdido, ou lhe ha-
viam roubado, a bolsa do dinheiro. Volta-se
para o homem, e diz-lhe fleugmaticamente:

—Nlo trago dinheiro comniigo; mas nSo
quero quetrabalhe de graça parainim. Torne
a Pôr as malas no chão.

, Águas LAMB/»°.Y E CAMBUQUIRA. deposito
a rua da Alfândega 62. Telephone 975.

Ao passo que Nènê mui convencidamente Elle, o primo Jucá, á Candóca coióiai -A vara és tu que a t -s, dizd.a a 
feriar:

Na cartola do Jucá um tinteiro esvasia, ~^f^. ™u •»"; * ™Satui Quando 
ei e to disser: seu Jnca Póde entrar 1

POMADA SECCATIVA DE S. LA
ZAKO.-K.iUpotu.do, hole univcrsalnent»
«mhHrida como a unlca que cura toda t qual-
ouer fedida wm prejudicar o aangrue, aiHTi»
qualquír dor como a eryslpela.o rheumeUsmo,
etc, e'c, Rua doa Andradas, 59.

—¦ nwtotawi'^-—-
• Um cantor, recentemente

^tt chegado a uma cidade da pro-
íg\ vincia, apresenta-se em casa

|| de um personagem importante
IV-I da localidade, seu conhecido, e

nede-lhe uma carta de recommendaçlo
para o emprezario de um theatro, em

cuja companhia deseja ser admittido
na qualidade de baixo.

Porque nSo se escriptura antes

como tenor ? Bem sabe que os tenores
têm sempre retribuição mais avul-
tada... , . i

Mas eu nao sou tenor, sou baixo!
exclama o artista estupefacto.

—Ora, ora! Qne importa isso? Com

trabalho tado se consegue.

3S0 *-'0 Adoptada na Suropa3W^ e no hospital de Marinha
DeoositO no O ri BbMEDIO SEM OORBOTA

Brasil tjü cura efflca. das mol«.
a HRHITAS St C. T T U"8 d* P<=lle' '=¦

„tlouri«"Íl4 *-«¦»• ridas, emplgcns,

na CARÍO BRBA-Mllao.i,|-t»- suor do.
nesT assaduras, manchas. Unha. sardas,broto*] aa, etc.

Jff^hrJÍ%fw^§*^

\ ^*' J^I11^íI|l

Mt
E' forte teimosia a da Chica Lambido
Pc star-se atraz de mim, a ver se assim a pego...

\ I Eu nao tenho olho atraz I E se o tenho d sabido,
Tal olho nada vè,-é surdo, mudo e cego 1

Num restaurante : ¦

— Rapaz, este peixe nSo tem
;al!..' 

—"kao 6 possível, senhor,
elle é sal... mio.

RESTAURANTTHERESOPOLIS
— Cosinha de primeira ordem. Al-

moço ou jantar com vinho 15600.
Rua da Urugua3-ana n. 31— Soares

&. Augusto.
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Rua do Ouvidor

s*ãg
u estava á porta do Paschoal' 
quando um inglez acompa-

v 
nhado de duas morenas pas-
sou rente a mim.

Eu logo murmurei : Aqui
ha coisa.

E caminhei nas águas do
inglez.

Sentaram-se a uma mesa e manda-
ram vir uns comestíveis e bebesti-
veis.

Eu de longe observava-os.
De repente, um mocinho emprega-

do na marinha, appareccu por entre
as mesas e chegando perto da prl-
meira morena, disse alguma coisa
entre dentes,

A outra replicou logo : - NSo faça
escândalo.

—Ora seiaço. Por que motivo a se-
nhora vem para uma confeitaria em
busca de outro amante.

—E' falso.
—Quem é aquelle beef que ahi

está?
E' conhecido da minha amiga.

—Sei perfeitamente desses planos.
Hoje faço um forrobodó de massidras.

Eu logo gritei : — E' hoje 1
—Escute, Fulano.
—N2o escuto nada !
—Tome juiso 1
O inglez nSo proferiu palavra.
—E aquelle patife nSo se mexe.
E dirigiu-se ao homem das suissas

louras.
—Venha cá senhor.

Oh I...
—Nao temes ohs nem o diabo. Que

faz o senhor com essas senhoras, uma
das quaes é minha amante.

O inglez, moita.
—O senhor seduziu-a, quer rou-

bar o que tenho de mais puro no
mundo. O senhor quer gosar a carne
crepítante da mulher que amo.

Mi nô gosa.
Naogosa?

—M/i apposto five libras.
Está me debochando ?

—Nô... nô,.. mi no goso.
E por que, meu caro senhor ?

—Mi ser capada !
NSo agüentei mais. Vibrei uma

gargalhada que partiu das concavida-
des cocicuspicen^es do meu utero e de-
satei a correr para passar esse veri-
dico facto adiante.

E emquanto eu contava o negocio
pude observar os seguintes senhores
que passavam :

Pato Mouiz- Apezar de Muniz nada
tinha da pato.

BARBA E BIGODE
A ESAULINA Oliveira Júnior

faz cessar a quóda do cabello,
tornando-o abundanto, macio e lustroBO

NO RIO DE JANEIRO

Oliveira Júnior & C. e Araújo Freitas 4 C.
Cadete ü:h Ourives 144

Formoso c bello vestia esplendido
terno de caldo á olha com ensopados
de grellos nas abas do frasquinho.
Levava á cabeça um chapéo feito de
um pedaço de pedra do calçamento
da Avenida da Liberdade e calçava
luvas de coco da Bahia com dedos de
torcida de lampião de kerozene.

Cantava a seguinte copia com a mu-
sica dofadinho do Hilário.

«A sueculeuta vinhada
Que Portugal sempre encerra
Desapparece da terra
Com a canninha queimada.»

Rajane Pereira — Adorável a sua

passagem pela rua do Ouvidor rica-
mente vestida de tonnel 1 Trajava
uma saia bailo feita de madeira de

quartola de vinho e com duas léguas
de cintura, blusa de lombo com feijão
branco, sapatos de papas e duas plu-
mas de elephante no toucado. De

quando em quando monologava:
_ Ai, o meu Chaby ! Havemos de

causar suecesso. Elle no Armando
Duval e eu na Dama das Camelias 1...

Manoel Fernandes— Baixotc, porte
de barril de chopp, passou vestido
com um terno de pelle de cobra gi-
boia e chapéo de palha de jaca de

queijo de Minas. De quando em

quando desmentia o boato que correu
de ser elle o autor das notas da Carteira
de um peru. Como eu gritasse— Oh 1
Perti o susto foi tao grande que o
homem desatou a correr e fui tomar
tim chopp na venda mais próxima.

Vagabundo.

GONOERHEAS.—Flores brancas
(leucorrhéa). Curam-se radicalmente
em poucos dias, com o xarope e as
pílulas de matíco ferruginoso, appro-
vadospelaExma. Junta de Hygiene,
únicos remédios que, pela sua compo-
síçSo innocente e reconhecida cffica-
cia, podem ser empregados sem o me-
nor receie.

Vendem-se unicamente na pharma-
cia Bragantina, rua Uruguayana
n. 103.

NOSSA ADIVINHA
TORNEIO DE ABRIL

TJ.M VALIOSO PRKMIO AO VKNCEDOK

Problemas ns. 1 a 6
CHARADAS NOVÍSSIMAS

1-1-0 membro do Raphael 6 frueta.
2 2-0 homem tem o destino da mu-

lher.
K. P. L%).

1-2-0 redondo fax fresco o garoto.
1-1-Aqui o instrumento esconde se

na roupa.
Fbito.

1-2-Atraz e torcida ha uma coisa
bojuda.

2 1-Mette-lhe o apparclho sem pia-
dade, para ver-lhe o fundo.

SOKÔK GkEGOKIA.

Problema n. 7
ENIGMA

PKKVIZ.

AOS SBNHOKKS COL,LAB0RADORES

Tendo o redactor d'esta secçíto dei-
xado de confeccioual-a, devido a in-
commodo de saúde, assumo, hoje,
essa tarefa, certo de que os illustrcs
amigos, que nella collaboram conti-
nuarao a engraudecel-a com seus
trabalhos.

O torneio passado fica pois de ne-
nluim effeito c um valioso prêmio
será a recompensa do esforçado cam-
peão que salúr vencedor na juxta que
ora iniciamos.

Aos collegas collaboradores peço
moldarem, o mais possível seus tra-
balhos, pelos acima publicados.

A postos, rapaziada !

DccifraçOcs até o dia 9 de abril
Correspondência — Pervi?,, iç> 

' 
p

Lito, Sorôr Grcgoria, Frito, II. r0'
meu, 13. Alta, Eu mesmo, Otncgras
cK, Lote.—Sempre ás ordens; man.
deni trabalhos c nao esmoreçam «-,
lueta para abiscoilara coisa,q\K vale a
pena.

Ziotor.

200:0008000 Inteiros
1 "iSOCO,

meios a 7S500, vigésimos, 760 rs. — Loteria
da Capital Kcdcrul cxtracçflo intratisfcrivcl
Sabbndo lide Abril de 1403, ás 3 hotM-
103 61.1 — Companhia de Loterias Nacionaes
do Brasil, Sede: Capital Federal, rua Nova
do Ouvidor ns. 29 c 29 A, caixa do Correio

47, — Endereço tclcgraphico «lotkiuas» ,
Os bilhetes acham-se á venda nas agen-

cias geraes de Luiz Velloso ífc C, rua ès;ova
do Ouvidor n. 10 endereço tclegraphico
«LUSVEL» caixa do correio 357, c Camuea

& C. becco das Canccllas n. 2 A, endereço
tclegrophico PBKIN", caixa do Coircio 045

Essas agencias encarregam-se de quas-
quer pedidos rogando-se a maior clareza nas
dirccçScs, AcecEtam-se agentes no inicrior
e nos Estados dando-se vantajosa commis-
silo. Os agentes gtraes recebem c p.-tgam
bilhetes premiados das loterias da CAPITAL
FEDERAL.

—OOO»
A» TJmjogador que nao app.-ut.cia
^jw na roda, havia já uma semana,

¦SeL recebe a visita de outro.
Vn — Olá como vai você V
V —Ora, filho... Como sabes,

¦* tive ultimamente um chorrilho
de doenças que me deixaram quasi
prompto. Depois passava dous dias me.
lhor, tres pcior, e assim andei numa
costella, ate* que melhorei um pouco.

Sahi para ver se grellava. Tive unia
aragem e arribei, porém logo cahirain
os pequenos doentes c foi outro chor-
rilho. Veiu o medico c arrumou-me o
partid-> em cima ! Desta vez fiquei
mesmo prompto,

— Safa '.... Que/«';», Mandzinlio I-

BLENOCIDA. —onlco medicamento qut
cura qualquer ígonorríiéii» sem «iujecçfloj, nflo
irrita o estômago, uno produr. eólicas, evita 01
eslreitrimeiitos ü operações. Hncontrn-se em
todas bh pharmacias e drogarias e 110 deposito
geral, Quitanda 48— Godov, Fhrnakdhh & C

TINTA AZUL PRETA
DK

Ç. MOITTBIEO
Única usada nas RopartiçÕas publicas

LEITURA para velhos. Uma vida
amorosa. Romance de escândalo, 1?,
pelo Correio, 1S500. A' venda no
Rio Nã.

Symphronio Peryllo

XIX

UMA GRANDE FARÇA

E sahiu do,quarto da filha, .falando comsigo :
Pobre tolinha 1 Está mesmo 'convencida de

que foi o marido quem dormiu com ella esta
noite !..,

E Alice, por sua vez, dizia ao seu traves-
seiro :

—Pobre velho ! Está mesmo convencido de
que me enganou ! Ah ! que si o besta do Antônio
mostrasse a décima parte da valentia do Felix !...

Sahindo de casa, o Cypriano foi ter como
genro. Ia alegre c ancioso por dar a boa nova ao
taverneiro. Assim que este o avistou, correu ao
sen encontro, indagando;

E entSo 7
—A's mil maravilhas ! Ella está convencida

de que dormiu com o marido.
—De maneira que agora já posso...

De certo ! Está passado o perigo e, si o se-
nhor uao fizer o possível, não sei mais o que hei
de fazer.

—Veremos logo á noite.

XX

O FINAL DE CONTAS

Excusado é dizer que o Antônio Joaquim, por
mais que se esforçasse, nao conseguiu entrar pelo
caminho que elle consentira que fosse aberto por
outro,

Nessa mesma noite, elle tentou um novo
ataque á praça... que estava muito disposta a
render-se, agora que nao havia perigo de encon-
trar os estragos feitos por outro... Alice, provo-cada e excitada pelo marido, bem que queria pres-tara este o seu auxilio, mas de nada valia isso...
A inércia nao desapparecia, nem ao calor dos seus
beijos, nem a caricia das suas niSosinhas deli-
cadas.

—Como se explica isso, Antônio? Hontem te
portaste tio galhardamente e hoje fazes este
fiasco ?

— Que queres 7 E' que hontem... nao sei.,.
—Pois hmtem. fiquei tao satisfeita que não

tive vergonha de coutar a meu papai a minha sa-
tisfação c de te fazer os maiores elogios...

O taverneiro estava furibundo ! A mulher
augmentava-lhe a ira narrando a galhardia do
outro .'... Esse outro conseguira colher as primicias
d'aquelle corpo adorável c elle, o marido, o dcuo
(Taquellc primor, alli se achava incapaz de dar a
mínima prova de energia ! E isso desde o dia tío
casamento ! Era ura horror !

Mas as suas imprecaçòes de nada valiam e
elle, reconhecendo que as suas tentativas não pro-

duziam eileito, adormecia com a esperança de que
na noite seguinte pudesse fazer alguma coisa.

Passaram-se tres dias nesse bello gosto e a
pobre Alice já começava a sentir os effeitos da
excitaçao em que a.punha o marido... Escreveu
entEo ao Felix para que a esperasse no chatcau
afim de reatarem as suas relações, o que se deu
sem inconveniente algum.

Decorridos oito dias, o taverneiro^ passou a
dormir na venda para evitar o supplicio de 'i.ui-

talo. Parece que elle deixou escapar alguma
phrase a respeito do mal que o alllígia, porque
dentro cm pouco o bairro todo sabia que elle S" -ra
marido cm nome o que a mulher, a bclla ASicc,
a pretexto de ir ao dentista, ia diariamente pro-
curar n t cidade o que o Antônio não lhe podia
dar,..

Já a apontavam quando ella tomava o bond e
murmuravam, principalmente os visinhos :

— Lavai a Casadiitha ter com o amante,
emquanto o tolo do marido fica a vender' carne
secca.

Em tres mezes todos,sabiam que a Casadinlut
se encontrava com tun estudante de mediciua'èin
uni chateou adrede preparado... Todos, menos o
Antônio Joaquim.

Até" que um dia elle recebeu unia carta ano-
nynia em que lhe davam todas as informações e o
aconselhavam a verificar com os seus próprio*
olhos, caso duvidasse...

O Antônio levou a carta ao velho Cypriano,
que o aconselhou a despresar o denuncia!l'<',
aiionymo. (Continua!
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O «SIMÃO»
'aGMKICA vivcnda, a do

meu velho amigo capitão
1 

ViUa Verde, próximo dc

KÍ-iWjl S UucelUis.
lEA&ífii? O bravo luzitano des-

f", como voluntário, a guerra da

qual se distinguiu por
que lhe fizeram

lizera com
Patuléa, na
actos de bravura
tí cra. ne.lalha demento.

•Finda a campanha, retirou-se fio-

rio,o com o triumpho da sua causa c

.alardeado com o titulo de capitSo

honorário, para a sua qumta, em Bu-
ia nos referimos,

¦ dedicar-se á sua paixlo favo-
lionon
«lias, a que acima nos

af,,,, de dedicar-se a sua 
a vinicultura, que era para elle

rita
„ma distracçlo e um prazer.

Nao vendia, por preço algum, uma

so .'arrafa dc vinho.
_ Isto nao e vinho pa.tra.pi/eirciros
dizia— vi na tasca I...
E preferia presentear como clle os

sel,s velhos amigos.

Ouasi todos os domingos eu ia

passar o dia com o velho amigo do

meu pai. '
O capitão enviuvara moço, e sua fa-

niilia compunha-se apenas de uma fi-

llu, de IS annos, a Leonor, e d'um
sobrinho orphao quasi da mesma
idade, o Arnaldo, que o velho esti-
mava como filho e que era estudante
de Direito.

Como aggregados tinha dois bellos
cies da Terra Nova e um macaco—o
«Simaon.que lhe trouxera d'África um

joven oíücial, seu ex-commandado.
0 Arnaldo e a Leonor amavam-se,

como cumpre a dois jovens primos
que se prezam.

Certo dia achavamos-nos.os quatro
palestrando no terraço da casa,
quando o capitlo, apontando o 

'ma-

caco, di_ss_c-jne-:———— —' 
"~

Sabe ?... O «Similo» está. cada
-n*eeHaais-clartiuado_i2ara a pinga ! Bebe

mais do que eu, e só gosta do-bõm,~o
maroto !

Ha dias, aproveitando um momento
em que eu deixei aberta a porta da
adega, fez um estrupicio medonho I...

0 Arnaldo é quem lhe pôde contar
issn por miúdo... também foi victima...

E soltou uma estrepitosa garga-
lhada.

Conte lá isso Arnaldo; deve ser
eagraçado... pedi eu.

Olá si é 1... exclamou o capitão.
Logo mais.... disse o estudante,

visivelmente contrariado, logo mais,
eu lhe contarei...

Comprehendi que o iucommodava a
presença da prima, pois, quando esta
pediu licença para ir dar algumas
ordens, o Arnaldo, tomando-me do
braço, levou-me até á quinta.Vamos dar úm gyro, disse-me...*

Agora, meu amigo, vou contar-lne
a tal historia do macaco; mas primeiro
Ha de prometter-me que níto a revelará
a ninguém, principalmente á Leo-
uor ,,

Nada direi, prometto ; uma vez
que assim o exige...

—Pois bem ; ahi vae, então, resu-
tnidamente contada, a historia :

Nesse dia, meu tio recebera, pela
primeira vez, a visita d'um seu velho
amigo; depois das apresentações do
çstvlo, foi, como de costume, mostrar-
lheaaddga, emquanto eu e a Leonor,
aproveitando a maré do carvoeiro,
fôraos dar uma volta á quinta ; respi-
raro ar puro do campo...

Ora, segundo elle mesmo me disse,
0 velho depois de ter dado a provarao seu amigo um explendido vinho
branco, da ultima vindima. sahiu,
para mostrar-lhe as parreiras de queesse vinho é oriundo, esquecendo-sede fechar a porta da adéga;e o «Similo.
que, oceulto, o espiava, introduziu-sesorrateiramente lá dentro, avançando
Para uma pipa, da qual procurou abrira torneira, e beber á farta. Mas, se-
rò!. • Presur>io, a precipitação e o010 dc ser snrprehendido em lia-

grau te, fizeram com t-uc o macaco
tantas voltas dÓsae á torneira para
abril a, que acabou por arrancal-a da
pipa, fazendo o vinho esguichar com
a impctuosidatlc dc urna bomba a
vapor.

Snrprehendido com essa inesperada
ducha e cada vea mais amedrontado, o
«Similo» fugiu, espavorído, segurando
na mito a torneira, e foi oceultar-se no
fundo da quinta, debaixo dc um mon-
tio de folhas seccas, destinadas a
guano...

Imagine, o meu amigo, que nessa
oceasitto senti, nao sei devido a que,
unia vontade tao imperiosa de alliviar
o ventre, que, largando o braço da
priminha disse-lhe, unicamente:—
• —Eu vou ali e já volto.

E corri, como um louco, para o fun-
do da quinta, deixando a Leonor estu-
pefacta.

Dirigi-me para o montão de folhas,
desabotoci-mc rapidamente, despejei,
d'um jacto, o... que nao mais podia
reter na barriga e... eis que rae sinto
arrolhadó, posteriormente, com um
longo c grosso batoque de madeira!...

~ Que me diz '! !..,
Isto mesmo;-era o uSimao», que

estava acocorado sob as folhas, e,
levando o «esguicho» pelas ventas,
julgou que o meu «posterioru era
a pipa, e... n'elle enfiou-me a torneira,
até á chave I..,

—B' boa 1... C muito boa !... escla-
mei eu, nao podendo conter o riso...

Acha, não?.., perguntou-me o Ar-
naldo, bastante escamado; havia de ser
comsigo...

Nada d'isso; livra !... Ora, o raio
do macaco !... Ah ! Ah 1 Ah I..,

(Imit.)
Escaravelho.

FUMAI sempre os arumafcos charutos >Ti-
lliav.us.viudos expressamente da Bahia.

TOSSE- E-E-se-A-RROS-DE-SA-N-
GUE—Migiiel Obladen. morador á rua Ame*
ncan. 62. Curytiba. tossiu e escarrava sangue
havia 15 dias e nao podia dormir & noite; sú

- com -um—v idro__íie_ ^___
_A-lcatrâ.o e JatahT-

cessaram os escarros e a tosse e acha-»e
reira^elecido.

THEATRO BO RIO NU
-S-T-B-

Minha patroa
MONÓLOGO

Minha palrôa é tão bonita !
Ha pouco tempo enviuvou,..
For mim, de affecto, ella palpita...
Assim feliz no mundo ou sou I..,

Vinte e dois annos tem apenas,
Eu desenove vou fazer...
Mil distracçõestemos serenas...
Isto se chama um bom viver, ,.

Já desde o-tempo do marido
Ella gostava bem de mim...
E eu só com ella sempre unido...
Ella também assim... assim...

Sendo mocinha delicada,
Foi sempre bom seu coração...
Porém, medrosa, a mim ligada
Andava pela escuridão...

Temos completa liberdade
Agora... Sim, somos nós dois,
Aves buscando a immensidade...
Ternas delicias temos, pois !...

Com que caricia cila me aftaga I
Venturas dão seus cafunés...
Minha patroa — cstrella maga — 

_
Ter mc-ha assim sempre a seus pes.

Sei trabalhar... Ella me ajuda...
15, sem correr, faz tudo bem.. .
Esculptural, rosca, carnuda,
N'alma perfumes sempre tem..

E quando eu vou meio apressado,
Meiga censura cila me faz...
Diz. num gorgeio apreciado :
— Devagarinho, meu rapaz!...

Minha patroa !... Tudo nclla
Traduz amor, desprende luz...
O nosso barco vai á vella...
Dulcido gênio nos conduz...

Ella me diz que eu sou galante,
Inda melhor que o esposo seu,..
I'".' hem servida... Sou constante
No seu serviço, povo meu !
Minha patroa tanto gosta
Dc mim ! Não é paixão Icthal !
Quando cançada, em mim se encosta...
Jamais terei patroa igual!...
Ella me afirmo francamente :
'i Emquanto vivo fores lu
Et' não me caso, c estou contente...»
E eu cá não fico jururú...
Que nos importa a visinhança ?
Ella um marido hoje não quer...
Com a patroa, pomba mansa,
Ver não procuro outra mulher. .
Tenho dinheiro, tudo tenho...
Meiga censura só me faz
Si dc correr eu faço empenho :
— Devagarinho, meu rapaz !...

Camisinha.

????????????????????????
?

AGUA MINERAL NATU- í
J RAL DA FONTE DE SANTA *>

RITA, a melhor e a mais pura ?
das águas de mesa e mais J
barata. Proprietário Alfredo +
Nogueira de Oliveira, agentes ?
J. Ferreira & Comp. Praça Ti- J
radentes. 31. Telephone 698. *
Capital Federal. Rua da Praia ?
n. 147. — Nictherov.
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CARTEIRA DE UM PERU"
-•y5"<4W"rV-

$W1| IZIA houtem, o Aftonso, no
r ¦'¦áág/j| jardim do S. José, que a
Sra. Cecília Porto está soffrendo do
coração, segundo ella aceusa. Dizem
que é por abuso de banhos, e afinal
de contas, nao passa tudo de falta de
dinheiro lá pela Lucinda.

-tf O pessoal feminino .que trabalha
actualmente no Recreio,:nao pode vér
com bons olhos a Sra. Maria Porto-
zellos, recém-chegada dé-Portuga.1

Por sua vez, esta sympathica lusi-
tana nao. poupa o pessoal trazido pelo
Eduardo Victorino.

O resultado é que, a dar ouvidos a
um e outro lado, conclue-se que a
febre amareila é muito menos péri-
gosa que elles todos. >,

Sao patrícios... lá se entendam. ;'
-tf Prepara se mais um banquete nó

salSo do internato dirigido por
Mme. Valery,

Desta vez, por proposta do Castro,
que anda desconfiadinho .da silva, a
festa será de portas e. janellas fecha-
das.

Com o calor que nos devora, esta
idéa nlo passa de um plano do Castro

para poder vêr o pessoal todo, mais
despido que o próprio Adão..

Dizem mesmo que é este o uniforme
da festa.

Informaremos os nossos leitores do

que houver.

GONORRHÊAS.-" * injecçao Canti.
blenorrhaglca de Rebello & Granjo,. appiova.
da pela Sima. Junta de Hygkmt.cnra a> gom: r-
rhíL recentes ou ctaroaicaa, «sem risco dc
Síreitamentoda uretbra. lambe» aaleucor-
rhéas e florea brancas. Vende-se á ma Primeiro
0° Marco, eaqulna da ds S. Pedro, pbannacla,

•tf Lord TransaçSo viose em uma
noite desta semana atrapalhado de-

veras. . T.
E' que a sua e.x-quenda amiga Ida

levada pelos ciúmes quiz quebrar o

bello rosto da sua hoje querida Emilia.
O lord a custo conseguio conter a

antropophaga amiga, que, para se

vingar foi passar toda a semana com

a Elsa.
Quem, afinal de contas, se damnou

deveras com tudo, foi a Tatti, que fi-

cou gelada. '•tf Os Lords d'Almeida e Ma-Xado
nao podem hoje vêr as meninas Li-

vrY e Viola, estrellas do Casiuo,
depois que as duas os gelaram num

jantar pira a qual elles as tinham
convidado.

Apezar dellcs abafarem os applau-
sos das duas, por vingança, ellas ri-
ram-se á grande, dos dois lords ge-
lados.

TOSSE IMPERTINENTE E
ABORRECIDA- o Hxm. Sr. coronel José
Domingvies Mendes, morador ú. rua do Cattete
D. 184 (Hotel Victorla), curcu se de uma
tosso lmportin.on.to o aborro-
cltltt. que muito o 'ncomtuodava, principal-
mente á noite, com o Xarope tio
Oz*4ndo'lla, do pharmaceutico' Oliveira
Junldr. »

-tf Chora hoje a sua viuvez o terno
amante üprd Mingote.

Depois que foi decretado o seu di-
vorcio, o pobre já n3o come, nem dor-
me... bebe só os ares pela sua ex-que ¦
rida... .. ^

•tf A' ultima hora recebemos a com-
mttnicaçao de uma interessante festa
realizada no internato dirigido por
Mme. Salvadora.

N2o temos tempo para contar a
coisa tim tim por tim tim, promette-
mos, porém, fazel-o no outro numero
c estamos certos de que os leitores
rir-se-hao á grande.•tf Sob a presidência da celeste
Aida, reuniram-se ha dias no salão de
honra do Internato Suzane e protesta-
ram contra a ultima transacção do
Lord das ditas, que, sendo francez ho-
norario bate-se hoje sob a bandeira
portugueza.

A sessão esteve animada e espera-se
que produza effeito.

CALI-.OPEDINA, _ onico intallivel
extirpador dos callos. nao impede andai cal-
çado, rua dosAndradas. 59.

•tf Ora o Lopes 1 Nao é que o in-

genuo rapaz deu sorte com uma nota
do Rio Nú f

Quem pagou as favas foi uma pobre
mulher que nada tem que vêr com a
coisa e que se fosse mais forte que
elle, nao teria a esta' hora a cabeça

quebtada.
Um conselho seu Lopes: civilise-se

e appareça.
Ora o Lopes !
-tf Dessegurou-se a Sra. Valery.
A vista dos insuecessos que ha li

pela Sul America ella tomou esta re-
soraçao.
R11ft-=quer suicidar-se 

-tf A lourissima Isabel," vai-faze"*r-
"uso, a conselho de seu medico, de bo-
tinas de duraque.

Constou a sua inseparável amiga,

que o mal que ella adquiriu nos pés é

proveniente de se levantar descalça,
de noite para beber água de bruços.

Coitadinha I Prieiras por todos os
lados.

•tf EstSo n'uma medonha cavaçao os
três amantessupplentes: capitão Mu-
lambo, Lord'Almeida e D'Immoraes.

Procuram os .três, - dinheiro para
irem a Petropolis: o primeiro, com
a Marianinha Espinha-- o. segundo
com a Elvira do collegio da Augusta
e o 

"terceiro 
com uma franceza que

tem dono e ao qual ella engana sem dó
,,nen piedade.

CHICO BUMBA.

CAVAÇAO

70 J^_ 95S

46 Jpp 301

22 ^lol676
Chico Ficha.



«i.y •*. > '•.'¦•• •¦!-¦¦ \Sff-.*-- ¦ - i!f5

O Riu NU— 4 DE ABRIL DE 1903

1
ma mínfr ASi?!ymos

1) Pai Adão e mae Eva, antes do peccado, completamente
nús, andavam sem uma distracçSo no Paraizo e.por conseqüência, manejar as bolas ae ao o...

nao brincavam...

2) Inventaram, por conseguinte o jogo da pella e Eva era adestrada

3)JM.ais tarde fizeram o jogo da gangorra. Aquillo foi uma delicia !..

r~á'

6) AdSo* arranjou um tronco e Eva rolou no tronco do marido de uma

4) Depois, de braço dado, o primeirtr casal
subiu a serra em busca de novos jogos e Eva desço-
briu o do pau.,.

6) Elle por sua vez procurou fazer um carro

para si. Fel-o,

.fr-Sg-!**', '¦¦"*J&£

7) Afinal, com talento e geito, trantformou-se em cavallo e levava a

mulher, em charola, para todos os lados.
Diz a lenda que, depois do peccado, Ad3o e Eva inventaram o jogo...

docmpurra !


